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RESUMO 

 

A intenção da retransmissão de produtos digitais é prática comum entre consumidores on-line. 

O comportamento religioso extrínseco social do indivíduo também direciona tal prática. Esta 

pesquisa compreendeu a mediação da consciência normativa e da permissibilidade à corrupção 

do indivíduo religioso extrínseco social na intenção de retransmitir livros, apostilas ou e-books 

no formato PDF. Por meio de modelagem de equação estrutural em pesquisa quantitativa com 

343 respondentes o estudo revela a permissibilidade à corrupção como mediadora da 

religiosidade extrínseca social na atitude de retransmissão de livros, apostilas ou e-books no 

formato PDF.  

 

Palavras-chave: comportamento religioso, comportamento social, arquivo pdf, consumo 

digital, intenção de retransmissão, e religiosidade extrínseca social. 

  



 

ABSTRACT 

 

The intent of relaying digital products is common practice among online consumers. The 

individual's social extrinsic religious behavior directs the practice. This research understood the 

mediation of the normative consciousness and permissibility to corruption of the individual's 

social extrinsic religious in the intention to retransmit books, handouts, and e-books in PDF 

format. Through structural equation modeling in quantitative survey with 343 respondents the 

study reveals the permissibility to corruption as a mediator of social extrinsic religiosity in the 

attitude of retransmission of books, handouts, and e-books in PDF format. 

 

Keywords: religious behavior, social behavior, pdf file, digital consumption, relay intent. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Cerca de 5 bilhões e meio de pessoas no mundo têm acesso à Internet (Internet World 

Stats, 2023), das quais 2,1 bilhões são consumidoras digitais (Statista, 2022a). Com o comércio 

on-line crescendo substancialmente nos últimos cinco anos, estima-se que o varejo nesse canal 

transacionou no mundo cerca de cinco trilhões de dólares em 2021, numa expectativa de 

ascendência de crescimento de aproximadamente 50% até 2025 (Statista, 2022b). O 

crescimento é visualizado por meio do acarretamento de novas tecnologias que geram novas 

experiências ao consumidor (Jin et al., 2023; Lin & Lekhawipat, 2014). 

De acordo com última estimativa mundial, mais de 6,6 bilhões de pessoas declaram 

pertencer a uma religião (Pew Research Center, 2012). A religião constrói valores morais na 

sociedade (Weber, 2001) e o comportamento intencional do indivíduo nasce deste ambiente 

(Arli & Pekerti, 2017), sendo suas intenções fomentadas na apropriação dos aspectos de 

escolhas religiosas (Trimble, 1997). Ou seja, a forma que a religiosidade é conduzida contribui 

para o comportamento moral e a aprovação social do indivíduo (Krumpal, 2013; Lavena, 2013).  

A força de crescimento de sociedades religiosas contribui significantemente na 

economia de um local (Weber, 2001). Os indivíduos que frequentam e participam de reuniões 

em sua religião são considerados religiosos extrínsecos. Ainda neste ponto estes indivíduos se 

dividem em duas dimensões, os extrínsecos pessoais e os extrínsecos sociais, ou seja, aqueles 

que frequentam os eventos religiosos por prazer pessoal e aqueles que frequentam pelo prazer 

social causado (Allport & Ross, 1967; Trimble, 1997). Paralelo ao crescimento religioso, o 

crescimento econômico das vendas on-line também tem sido substancial. Considerados como 

nova tecnologia ou inovação, os infoprodutos são conteúdos oferecidos ao consumidor de forma 

digital (B. C. Kim et al., 2022). Eles são elementos que demonstram o estilo de vida e 

comportamental do consumidor (Antón et al., 2013). Pode-se verificar infoprodutos em livros, 

apostilas e e-books. 

 Tais infoprodutos - livros, apostilas ou e-books, podem ser formatados na extensão 

portable document format (PDF) por ser um formato de arquivo que independe de aplicativos, 

softwares, sistemas operacionais ou hardwares utilizados. O arquivo garante visualização total 

do conteúdo. O conteúdo pode conter textos, imagens, figuras, tabelas e gráficos independentes 

de resolução mínima preservando diagramação, fonte, tamanho e configurações (Adobe, 2023). 

 A forma da compra, o local, a flexibilidade de horário e baixos custos tornam a compra 

do infoproduto acessível a indivíduos diversos (Bilgihan et al., 2016). Tais facilidades podem 
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estimular práticas não morais que ocorrem com menor frequência no ambiente físico - off-line, 

com produtos ou serviços convencionais, facilidades que apontam para ilegalidade dos atos 

praticados (Plowman & Goode, 2009). 

 Por este motivo as indústrias de gravação, cinema e softwares sofreram perceptíveis 

perdas de mercado gerados por download ilegal ou retransmissão sem permissão de um 

infoproduto. Ações ilegais denominadas como pirataria digital (Wang & McClung, 2012). A 

informalidade ou ilegalidade dá-se pelas facilidades de realização da ação informal pelo 

indivíduo (Nogueira, 2018). 

 Diversas soluções têm sido indicadas para combater esse tipo de pirataria, o que inclui 

a implementação de modelos de negócios baseados em serviços (Dörr et al., 2013) e que 

entregam valor ao cliente (Aversa et al., 2019), o que não estaria disponível aos compradores 

de infoprodutos piratas. Outras ações que vêm sendo tomadas são o estabelecimento de 

criptografias (Huang et al., 2020), estabelecimento de preços “pay what you want” – pague o 

quanto quiser (B. C. Kim et al., 2022), incremento de preços que compense ao produtor de 

conteúdo digital as perdas decorrentes da troca desses produtos entre consumidores (Choi et al., 

2020), ou ainda controles gerais de preços, dentre outras estratégias (Jeong et al., 2012). 

Todavia, esse mercado paralelo ainda é um desafio para os gestores de produtos digitais e esse 

tipo de comportamento de consumo é uma temática relevante para os pesquisadores. Afinal, 

entender o que leva um indivíduo a um comportamento contraventor traz novas perspectivas ao 

se considerar o ambiente digital do e-commerce. 

 Nesse contexto muitos estudos verificaram a intenção da retransmissão ilegal do 

infoproduto (Altschuller & Benbunan-Fich, 2009; Borja et al., 2015; Shang et al., 2008; 

Dilmperi et al., 2011). Ainda outros apontam para as facilidades do indivíduo na retransmissão 

de e-books (Chi et al., 2020; Antón et al., 2013; Jonas & Sirkeci, 2018). O que se sabe é que o 

download ilegal está ligado a indivíduos com maior facilidade no uso das tecnologias e pela 

dificuldade de serem flagrados em sua contravenção (Wang & McClung, 2012; Odou & 

Bonnin, 2014). 

 Logo, com o crescimento de uma sociedade mais religiosa (IBGE, 2010), somado a 

economia informal presente em países emergentes (Nogueira, 2018), e uma maior facilidade na 

retransmissão de infoprodutos (Shang et al., 2008), este trabalho tenta explicar o 

comportamento dos indivíduos religiosos extrínsecos sociais na intenção de retransmitir livros, 

apostilas ou e-books no formato PDF. Tais informações poderão ser úteis para melhoria dos 

sistemas de combate a pirataria digital on-line, contribuição para proteção da propriedade 

intelectual no ambiente on-line e entendimento do comportamento do indivíduo religioso. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O problema de pesquisa é relacionado ao comportamento moral e social da retransmissão 

de livros, apostilas ou e-books no formato PDF. Tais comportamentos são mediados por 

consciência normativa e permissibilidade à corrupção reforçados na religiosidade extrínseca 

social do indivíduo. Desta forma o problema de pesquisa é: “quais os efeitos da religiosidade 

extrínseca social na atitude de retransmissão de livros, apostilas ou e-books no formato PDF?”. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Geral 

 

Este estudo tem como objetivo geral identificar os efeitos de aspectos de religiosidade 

extrínseca social do indivíduo na sua intenção de retransmitir livros, apostilas ou e-books no 

formato PDF para outros usuários não compradores. 

 

1.2.2 Secundários 

 

São dois os objetivos secundários apontados pelo estudo, entre eles: 

a. Apontar o papel mediador da consciência normativa entre a religiosidade extrínseca 

social e a atitude de retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

b. Identificar o papel mediador da permissibilidade à corrupção entre a religiosidade 

extrínseca social e a atitude de retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA PARA ESTUDO DO TEMA 

 

O consumo digital vem crescendo através das experiências do consumidor digital em seus 

hábitos e uso das plataformas on-line  (Internet World Stats, 2023; Lin & Lekhawipat, 2014). 

Além desta experiência, o consumo é dado através de fácil comparação de preços de um produto 

on-line. Desta forma, os itens com as melhores oportunidades são facilmente visualizados 

gerando no consumidor a intenção de adquirir aquele item (Abcomm, 2023). Assim, preços 

afetam significativamente a relação das formas de comercialização (Ball & Mankiw, 1995). 

Os valores do indivíduo influenciam diretamente em sua intenção de compra. Suas atitudes 

e comportamentos éticos e morais dão ênfase nesta escolha (Davidov et al., 2008). Tais valores 
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apontam para permissibilidades. Estas permissibilidades se dão do estado mental determinante 

de uma crença ou religião (Cushman, 2008). Ou seja, o indivíduo passa a ser direcionado por 

sua influência religiosa (Weber, 2001). Desta forma, valores religiosos influenciam 

significantemente o comportamento de consumo (Guerra, 2019). 

O ambiente digital on-line traz novas percepções e construções não conhecidas do ambiente 

físico off-line (Tsai et al., 2011). Junto destas percepções, os bens de consumo trazem uma nova 

característica, tais como: visualização de propriedade intelectual e compartilhamento de dados 

ou cópia, e precisam de uma nova perspectiva (Williams et al., 2010). 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Para melhor entendimento e desenvolvimento o trabalho foi estruturado em seis seções, 

sendo a primeira parte a introdução, apresentando uma problemática baseada na atual 

conjuntura teórica sobre o tema e o que se sabe sobre a intenção de retransmissão de 

infoproduto. Posteriormente, apresenta-se o referencial teórico com a apresentação dos quatro 

construtos que compõe esta pesquisa. 

A terceira parte indica a metodologia utilizada bem como suas características e protocolos 

orientadores para replicação (amostragem, escalas de mensuração, coleta e análise de dados). 

A quarta parte deste trabalho apresenta os resultados obtidos, por meio da captação, tabulação 

e análise dos dados, e após a discussão dos resultados. Por fim, na última etapa do trabalho, 

apresenta-se a conclusão em resposta à pergunta de pesquisa seguida de algumas sugestões de 

pesquisas futuras. A síntese dessas etapas pode ser visualizada na Figura 1.  

 

 
Figura 1. Estrutura do Trabalho 
Fonte: o autor (2023)  

Introdução Referencial 
Teórico Metodologia Resultados Discussão Conclusão
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 ATITUDE DE RETRANSMISSÃO DO INFOPRODUTO 

 

A teoria de troca social aponta a reciprocidade como conceito principal na ajuda 

colaborativa entre indivíduos. Tal valor está presente no século XXI e é apontado como 

importante nas relações (Shang et al., 2008). Estatisticamente tem sido crescente o número de 

indivíduos que realizam por exemplo, a troca de músicas inicializada de um download ilegal 

(Altschuller & Benbunan-Fich, 2009). 

Sob a mesma temática observa-se ainda que a intenção de download ilegal de músicas entre 

os jovens deve-se as atitudes coletivas da faixa etária (Borja et al., 2015). Observa-se que para 

um infoproduto ser retransmitido será necessário que seja distribuído. No seguimento de 

revistas por exemplo, a retransmissão acontece através de três formas de distribuição 

contempladas: plataformas de fornecedores ilegais, consumidores e anunciantes (Garz et al., 

2015). 

Verifica-se também que há maior intenção de baixar músicas ilegalmente quando os 

usuários são mais frequentes no uso da tecnologia, no download de softwares e no 

compartilhamento digital (Borja et al., 2015). Já na intenção de download de livros ficam 

evidenciadas que a baixa percepção dos direitos legais, a insatisfação com a segurança dos 

aplicativos ou sites e a insatisfação com os preços dos produtos (Jonas & Sirkeci, 2018) são 

características presentes. 

Segundo Chi et al (2020) para o mercado de e-books são considerados downloads ilegais e 

retransmissão contraventora quatro características: manipulação de conteúdos adquiridos e 

armazenados em seus dispositivos, distribuição do conteúdo em outro local que não o de 

origem, download de conteúdo do repositório sem transações de compras válidas, e  interrupção 

do processo de compra de forma anormal antes da conclusão (Chi et al., 2020). 

O comportamento do indivíduo na realização de downloads orienta o consumo digital 

também em países emergentes. Um maior número de downloads ocorre quando o infoproduto 

é apropriado, divertido, funcional e eficiente de acordo com a faixa etária do consumidor 

(Axcell & Ellis, 2023). Com a facilidade dos aplicativos móveis, em celulares, a otimização da 

experiência fica mais evidente, e desta forma o consumo hedônico sobressai ao consumo 

utilitário (Pop et al., 2023).    
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2.2 COMPORTAMENTO RELIGIOSO EXTRÍNSECO SOCIAL 

 

Os valores religiosos determinam como o indivíduo se comporta num ambiente de escolha 

diferente da sua ideologia (Bohn, 2004). Estas motivações e escolhas podem ser orientadas 

através do grau de religiosidade do indivíduo (Allport & Ross, 1967). A religião é definida 

como um sistema que inclui o sobrenatural e a figura de um Deus. Já a religiosidade é 

estabelecida por uma crença acompanhada do compromisso do indivíduo nos princípios 

culturais daquela religião, podendo estar presente em três dimensões: a crença em si, a atividade 

religiosa ou a afiliação religiosa do indivíduo (Murtinho & Urdan, 2018).  

As motivações religiosas podem possuir cunho periférico ou pessoal apontando para grupos 

dicotômicos, os religiosos extrínsecos e os religiosos intrínsecos. De forma geral,  religiosos 

que usurpam da religião, e religiosos que se encontram na religião (Arli & Pekerti, 2017). Desta 

forma a religiosidade extrínseca é a busca por aprovação social, pessoal, ou satisfação singular 

egoísta. (Allport & Ross, 1967; Trimble, 1997). 

Indivíduos religiosos extrínsecos podem ser alocados entre sociais ou pessoais. Para o 

extrínseco social a base comportamental religiosa está sob a influência das pessoas e do 

ambiente. Já para o extrínseco pessoal a relação é mais individual e egoísta (Trimble, 1997). 

Desta forma a religiosidade extrínseca diz respeito a valorização de fatores externos. Tais 

fatores beneficiam o indivíduo tanto de forma social, quanto de forma pessoal ao externar que 

aquele é um indivíduo religioso (Murtinho & Urdan, 2018). 

Estudos apontam que indivíduos religiosos extrínsecos se comportam de maneira mais 

preconceituosa, com olhar mais enviesado e preocupam-se exclusivamente com a própria 

satisfação (Allport & Ross, 1967). 

 

2.3 CONSCIÊNCIA NORMATIVA 

 

A consciência normativa nasce da moralidade quando a decisão do indivíduo é sediada por 

um valor ou princípio dado pela sociedade (Murtinho & Urdan, 2018). A ética do consumidor 

como princípio moral de comportamento é dada por atitudes de indivíduos ou grupos que 

compram, usam e possuem um determinado produto ou serviço. Com o aumento de atitudes 

antiéticas as crenças podem ser examinadas. (Arli & Pekerti, 2017).  

Tal entendimento permite visualizar a sensibilidade moral do indivíduo sobre seu caráter 

religioso. Também aponta o desenvolvimento cognitivo moral sobre as oportunidades das 

integrações sociais e compromissos organizacionais do seu meio (Murtinho & Urdan, 2018). O 



 19 

julgamento moral afeta o comportamento do consumidor na sua intenção de compra (Bregman 

et al., 2015). 

Segundo Passos (2011) o indivíduo precisa limitar sua liberdade através da sua consciência 

dada pela moralidade e ética constituídas na sociedade, apresentadas nas esferas de suas leis, 

normas, regras ou costumes (Passos, 2011). Vale ressaltar que na literatura da área de marketing 

o termo ética e moral aparecem como sinônimos. A forma mais recorrente é “ética”, mas ele se 

dá por escolha pessoal dos autores e não causa prejuízo ao significado do assunto (Murtinho & 

Urdan, 2018). 

A consciência normativa é a parte da mente do indivíduo que regula seu comportamento. 

Esta regulação aponta para decisões no obedecer ou aderir uma ação proposta (Castelfranchi, 

2023). As experiências normativas do indivíduo podem se dar de duas formas, na esfera da 

liberdade ou na esfera da responsabilidade (Raza, 2022). 

 
 

2.4 PERMISSIBILIDADE À CORRUPÇÃO 

 

A ideologia moral foi constituída através da posição ética do indivíduo. Tal indivíduo é 

compreendido como detentor de idealismo moral ou de relativismo moral. Cada uma das 

posições sugerem a moralidade oriunda de diferentes experiências (Arli & Pekerti, 2017). 

A moralidade ou permissibilidade é orientada por dois campos de estudos, o filosófico nas 

teorias normativas da ética e o psicológico nos modelos contemporâneos de julgamento moral 

(Uhlmann et al., 2015).  

Dada a abordagem psicológica, o julgamento moral sob a permissibilidade é tido 

principalmente na frieza à empatia e na sensibilidade à justiça para si. Com menor fator na 

sensibilidade à justiça pelo outro e beneficio às custas de outrem (Decety & Yoder, 2016). Tanto 

que, quanto maior for a rede de contatos de um indivíduo, menor é seu nível de permissibilidade 

à corrupção (Pisor & Gurven, 2015). 

Dados empíricos sugerem não haver efeito direto da religião sobre o julgamento moral 

quando entendidos subjetivamente. Entretanto, comportamentos que violam normas culturais e 

causam danos percebidos são tidos como imoralidade ativa ou passiva, mesmo visualizados em 

indivíduos religiosos (Jackson & Gray, 2019). A imoralidade ativa é a realização de ação da 

própria vontade do indivíduo ciente do dano causado a outro. Já a passiva se faz na atribuição 

ao divino da causalidade, sendo o dano causado por permissão ou benevolência de Deus 

(Jackson & Gray, 2019). 
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Ainda sob a perspectiva religiosa a permissibilidade à corrupção é vinculada as relações 

existentes entre indivíduos. Ela torna-se mais aceitável quando de indivíduos com maior 

relacionamento entre si (Peterson, 2014) e por aqueles que insuflam maior poder influenciador 

sobre as pessoas, como líderes religiosos (Mariano, 2008). 

Os efeitos da corrupção são pesquisados cada vez mais por áreas da economia, ciências 

políticas e sociologia. Tal fato se dá por dois princípios: a corrupção aumenta o custo e a 

incerteza dos negócios e a corrupção reduz a atividade econômica (Wu et al., 2023). Tais 

permissibilidades, como suborno, crime, violações e atos de imoralidade são ainda mais 

crescente em mercados emergentes (Anand et al., 2023). 

 

2.5 MODELO CONCEITUAL 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Além das relações já visualizadas por estudos anteriores que buscam ser confirmatórias 

neste estudo, o tema aborda novas questões e abre luz para a ciência na discussão das hipóteses 

6 e 7, objeto desta pesquisa. 

 

2.6 DELINEAMENTO DAS HIPÓTESES 

 

A religiosidade extrínseca social possui o efeito moral mais evidente quando comparado 

a outras ideologias quanto as atitudes comportamentais de um consumidor (Arli & Pekerti, 

2017). Desta forma a religiosidade do indivíduo e sua atitude influenciam na intenção de 

compra de um produto ou serviço (Mukhtar et al., 2012). Ainda segundo Newaz et al (2016)  a 

religiosidade é uma boa estimadora na intenção de compra de serviços do segmento específico 

H5+ H2+ 

Consciência 
Normativa  

H3+ H4- 

Permissibilidade 
à Corrupção 

H6 
H7 
 Religiosidade 

Extrínseca 
Social 

Atitude de 
Retransmitir 

livros, apostilas 
ou e-books no 
formato PDF 

H1- 
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(Newaz et al., 2016). Já para o varejo marcas que apontam consciência religiosa em 

informações claras tendem a ter aumento significativo da intenção de compra do indivíduo 

religioso (Yunus Ali et al., 2018; Yunus et al., 2014).  

 

H1- - A religiosidade extrínseca social está 

negativamente relacionada com a atitude de 

retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato 

PDF. 

 

O comportamento moral dá origem a consciência normativa. E em grande parte das 

religiões a moralidade defende sua estrutura (Murtinho & Urdan, 2018). Desta forma, a 

religião tem um papel fundamental e de influência para tomadas de decisão do indivíduo 

considerado pertencente ao grupo religioso (Vitell & Muncy, 2013). Assim, o indivíduo 

possui forte relação entre seu compromisso religioso, seu raciocínio moral e seu 

comportamento ético (Glover, 1997). 

Segundo Vitell et al (2005) a religiosidade é um determinante significativo das crenças 

morais de um consumidor. Tal religiosidade também é significativa na percepção do 

consumo antiético (Murtinho & Urdan, 2018).  

 

H2+ - A religiosidade extrínseca social está 

positivamente relacionada a consciência normativa. 

 

H6 - A consciência normativa medeia a religiosidade 

extrínseca social na atitude de retransmitir livros, 

apostilas ou e-books no formato PDF. 

 

Alguns aspectos da religião interagem com o raciocínio às questões sociais da 

permissibilidade à corrupção. Tais interações permitem que alguns indivíduos separem a 

religiosidade do raciocínio moral (Glover, 1997). Estudos apontam relação direta entre a 

moralidade e a religiosidade dada as diferenças atitudinais entre indivíduos religiosos 

extrínsecos socias (Arli & Pekerti, 2017; Murtinho & Urdan, 2018; Vitell et al., 2005). 

 As relações existentes entre indivíduos de uma mesma religião tornam as ações mais 

permissíveis quando estes buscam valorização e aceitação do outro indivíduo (Peterson, 2014). 

Tais ações possuem maior aceitabilidade quando indicadas por uma figura de poder do contexto 
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religioso inserido (Mariano, 2008). Ainda é possível observar que a religiosidade possui uma 

moralidade mais idealista (Arli & Pekerti, 2017). Desta forma a religiosidade conduz as ações 

do indivíduo em menor grau pelo julgamento moral e em maior grau pela culpa. Sendo aceitável 

o dano causado a outrem se considerado por permissão ou benevolência divina ao indivíduo 

precursor (Jackson & Gray, 2019). 

 

H3+ - A religiosidade extrínseca social está 

positivamente relacionada a permissibilidade à 

corrupção. 

 

H7 - A permissibilidade à corrupção medeia a 

religiosidade extrínseca social na atitude de 

retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato 

PDF. 

 

A formação ética e moral de uma sociedade origina-se dos eventos decorridos daquele 

ambiente (Nieuważny et al., 2021). Esta formação influenciará na intenção de compra dos 

consumidores nos ambientes on-line e será ainda mais sensível em países considerados 

emergentes (Peña-García et al., 2020). Desta forma, consumidores que endossam objetivamente 

seus valores éticos e morais obtém maior satisfação moral quando verificadas suas intenções 

de compra de produtos legais (Bratanova et al., 2015). 

A relação da intenção de compra de produtos on-line e atitudes éticas e morais indicam 

que consumidores digitais são classificados como indivíduos de baixa capacidade de raciocínio 

moral (Chen et al., 2008), entretanto, quando medido a moralidade do indivíduo, quanto mais 

alta, maior a tendencia do indivíduo em consumir um produto legalizado (Kwong et al., 2003). 

O reforço em desestimular o consumo ilegal é influenciado quando consumidores on-

line possuem fácil acesso as normas descritivas ou prescritivas daquele produto (LaRose & 

Kim, 2007). E em países com leis mais amplas para consumo on-line, medidas educativas e 

sanções diretas contribuem significativamente para a restrição do desvio comportamental 

(Odou & Bonnin, 2014). 

 

H4- - A consciência normativa está negativamente 

relacionada com a atitude de retransmitir livros, 

apostilas ou e-books no formato PDF. 
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  Entretanto é comum a cultura de justificação. Tal cultura dá permissibilidade a dilemas 

éticos e morais na atitude de compra do consumidor on-line (Eisend, 2019), o anonimato do 

ambiente on-line também contribui para a permissibilidade ética e moral do indivíduo 

(Williams et al., 2010). Ainda como tendencia comportamental, segundo Shang et al. 2008, a 

cópia de produtos on-line ou a retransmissão dos mesmos foi percebida como aceitável pela 

sociedade atual e não considerada antiética visto a frequência dos acontecimentos (Shang et al., 

2008). 

 Tal comportamento se torna frequente porque consumidores entendem que seus níveis 

de corrupção não são passíveis de punição (Lavena, 2013). Tais movimentos se tornam comuns 

em itens considerados de alta visibilidade ou desejo, itens da moda ou produtos para download 

(Chen et al., 2008). 

 Também se verifica que indivíduos que possuem comportamento contraventor em 

ambientes físicos off-line possuem equivalência na atitude comportamental do ambiente on-

line, como download ilegal e retransmissão de conteúdo (Robertson et al., 2012). E indivíduos 

no ambiente físico off-line com alto padrão moral e preocupações com a ilegalidade, são menos 

propensos a realizar downloads ilegais ou retransmissão de conteúdo do ambiente on-line 

(Wang & McClung, 2011). 

 

H5+ - A permissibilidade à corrupção está 

positivamente relacionada com a atitude de 

retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato 

PDF. 

 

 Desta forma sete hipóteses ficaram definidas conforme o quadro 1. 

 

Quadro 1. Hipóteses 
Hipótese Proposição 

H1- A religiosidade extrínseca social está negativamente relacionada a atitude de retransmitir livros, 
apostilas ou e-books no formato PDF. 

H2+ A religiosidade extrínseca social está positivamente relacionada a consciência normativa 

H3+ A religiosidade extrínseca social está positivamente relacionada a permissibilidade à corrupção 

H4- A consciência normativa está negativamente relacionada a atitude de retransmitir livros, apostilas 
ou e-books no formato PDF. 

H5+ A permissibilidade à corrupção está positivamente relacionada a atitude de retransmitir livros, 
apostilas ou e-books no formato PDF. 

H6 A consciência normativa medeia a religiosidade extrínseca social na atitude de retransmitir livros, 
apostilas ou e-books no formato PDF. 
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H7 A permissibilidade à corrupção medeia a religiosidade extrínseca social na atitude de retransmitir 
livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Fonte: o autor (2023). 

 
3 MÉTODO E TÉCNICAS DE PESQUISA 

 
3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Este estudo foi realizado através de Pesquisa Exploratória Descritiva Quantitativa de 

corte Transversal, com realização de coleta, análise e interpretação dos resultados obtidos sob 

uma amostra populacional relacionada ao objeto de estudo (Hair et al., 2019). Foi utilizado a 

modelagem de Equação Estrutural – SEM ou Structural Equation Modeling (SEM), explicando 

as relações das múltiplas variáveis (Sarstedt et al., 2020) mensurando efeitos diretos, indiretos 

e erros de variáveis não observáveis (Hair et al., 2019). 

A modelagem de Equação Estrutural – SEM permite que o pesquisador observe uma 

testagem ampla e completa do modelo. Inclusa neste estudo a mediação e construtos de segunda 

ordem (Hair et al., 2019; Ringle et al., 2014). Com a relação entre as variáveis, as relações do 

construto são apresentadas no modelo estrutural, e relações entre as variáveis latentes e 

indicadores no modelo de mensuração (Hair et al., 2019). 

A pesquisa descritiva é realizada através de uma coleta de dados – survey. Tal coleta se 

dá no percentual da população amostral (Hair et al., 2019). Para uma melhor validação dos 

dados a pesquisa descritiva segue fundamentalmente etapas, entre elas: coleta de dados, 

tabulação dos dados, análise dos dados e interpretação dos dados (Hair et al., 2019; Malhotra 

et al., 2012). O tamanho da quantidade amostral mínimo definido através do software GPower 

sob quatro preditores, com f2 de 0,15 e probabilidade de erro de 0,05 era de n=85, conforme 

Figura 2. Para a assertividade da amostragem foi definido a triplicação total da amostra sendo 

n=255 (Ringle et al., 2014). Ainda segundo Hair et al (2019) a amostragem pode ser verificada 

através da multiplicação do número de perguntas sobre cinco ou dez respondentes, totalizando 

então n=120 e n=240 respectivamente. Dessa forma, a quantidade de 391 respondentes sendo 

343 validados se demonstrou suficiente para a condução da presente pesquisa. 
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Figura 2. Cálculo de População Amostral G-Power 
Nota: Tamanho de população amostral utilizando G-Power. 
 

Realizada através de um questionário estruturado, a survey com corte transversal é tida 

num momento pré-definido da história para verificação daquela população amostral (Hair et al., 

2019), esta pesquisa foi realizada de 28 de novembro de 2022 à 15 de dezembro de 2022. Foram 

obtidas 391 respostas que indicam e orientam as características dos indivíduos pesquisados em 

seu comportamento. Tais informações podem pressupor previsões de possíveis ações futuras 

do indivíduo sobre suas relações (Malhotra et al., 2012; Sarstedt et al., 2020). O corte 

transversal é o registro fotográfico jornalístico e informativo daquele objeto de pesquisa 

(Malhotra et al., 2012).  

O questionário foi realizado com perguntas demográficas, entre elas: gênero, idade, 

religião, renda mensal, escolaridade e papel de compra; e com perguntas das escalas da 

religiosidade extrínseca social – cinco perguntas, consciência normativa – quatro perguntas, 

permissibilidade à corrupção – quatro perguntas e atitude de retransmissão – cinco perguntas; 

totalizando 24 perguntas geradas no Google Formulários – Google Forms. O questionário foi 
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distribuído por meio de link do formulário via redes sociais – Instagram, Facebook, Twitter, 

LinkedIn e WhatsApp. 

Após a distribuição da pesquisa foram obtidas 391 respostas, sendo validadas 343 

respostas e anuladas 48 respostas (12,2%) conforme descrito no item 3.4 Procedimento da 

Coleta de Dados. O total de respostas válidas atinge o mínimo necessário da quantidade 

amostral (n) conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1. Cálculo de Quantidade Amostral 
Total de 

respondentes 

Respondentes 

válidos (n) 

Respondentes 

exclusos 

Cálculo do  

G-Power 

Cálculo de 

Hair 

Atinge o (n) 

mínimo 

391 343 48 255 240 SIM / SIM 

Fonte: o autor (2023) 

 

3.2 PROTOCOLO DE PESQUISA 

 

O protocolo de pesquisa foi definido conforme etapas sugeridas que permitam a 

replicabilidade da pesquisa, vide Quadro 2. As cinco escalas utilizadas foram definidas e 

traduzidas do inglês para o português por um professor bilíngue português x inglês. Após a 

conclusão desta etapa um outro profissional de tradução realizou a operação reversa, 

retraduzindo as escalas indicadas anteriormente do português para o inglês para verificação da 

semântica e possíveis más interpretações e validação (Samara & Barros, 2007). 

Passadas as validações de tradução as escalas foram verificadas por acadêmicos de 

marketing e consumo digital para entendimento das questões. Com a aprovação o questionário 

foi enviado para dez indivíduos de perfis correspondentes ao objeto da pesquisa para verificação 

do entendimento semântico das perguntas e a facilidade de respostas através do meio on-line 

utilizado. As alterações se deram nas escalas de religiosidade que junto à palavra igreja novas 

nomenclaturas foram acrescentadas. E na escala de atitude de retransmissão com o reforço do 

entendimento de produtos no formato PDF.  

 

Quadro 2. Protocolo de Pesquisa 
Fase Etapa Descrição 

Fase 01 Definição das Escalas Inserção das escalas objeto dos construtos 

Fase 02 Tradução 01 Tradução das escalas do inglês para o português 

Fase 03 Tradução 02 Tradução das escalas do português para o inglês 
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Fase 04 Validação das Questões Envio das questões à acadêmicos para verificação 

semântica dos textos 

Fase 05 Pré-teste Envio do questionário para indivíduos com perfil 

correspondente ao da pesquisa 

Fase 06 Coleta de Dados Distribuição do questionário para público amostral 

Fonte: o autor (2023) 

 

3.3 ESCALAS UTILIZADAS 

 
3.3.1 ESCALA DE ATITUDE DE RESTRANSMISSÃO DO ARQUIVO PDF. 

 

Desenvolvida por Shang et al. (2008) a escala mede crenças nas quatro normas 

deontológicas na prática do download de músicas providas de direitos autorais. Possui até 

dezembro de 2022, 169 citações em vários campos da ciência visualizados na base WOS – Web 

of Science e na base cinzenta Google Scholar. A escala é utilizada com adaptação por não 

registro até a presente data da escala de retransmissão de infoproduto.  

A escala de ética na transmissão de músicas, Quadro 3, contém originalmente quatro 

dimensões e 19 perguntas com respostas de estilo Likert de 7 pontos. Reduzida para uma 

dimensão com cinco perguntas (Shang et al., 2008). 

 

Quadro 3. Escala da Atitude de Retransmitir Arquivos PDF 
Construção Indicadores 

Direitos do 

Usuário 

As pessoas devem ser capazes de usar arquivos em PDF sem quaisquer limites 

 As pessoas devem poder copiar livremente arquivos em PDF 

 As pessoas devem ter o direito de modificar arquivos em PDF que compraram para 
torná-lo mais fácil de usar 

 Ter um arquivo em PDF distribuído para muitas pessoas é sinal de que a obra é 
admirada, portanto deve ser considerado uma honra para o criador da obra 

 Quanto mais um arquivo em PDF é amplamente distribuído, mais famoso o criador do 
arquivo em PDF será, dando a ele maiores benefícios 

Fonte: Adaptado de (Shang et al., 2008) para produtos em PDF pelo autor. 

 

3.3.2 ESCALA DA RELIGIOSIDADE 

 

Desenvolvida por Allport e Ross (1967), a escala da religiosidade tem como objetivo 

delimitar a tolerância e o preconceito ético e moral de indivíduos religiosos classificados em 

três tipos. Os religiosos intrínsecos – religião como um fim e si mesmo, e religiosos extrínsecos 
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sociais ou extrínsecos pessoais – religião como meio para algum fim pessoal ou social (Trimble, 

1997). 

Com citações no campo das ciências sociais – negócios e comunicação, a escala tem 

sido fundamentada em artigos que analisam a intenção de compra de indivíduos religiosos. 

Neles são possíveis identificar os diferentes comportamentos do indivíduo frente a uma marca.  

A escala de comportamento da religiosidade, Quadro 4, tem por objetivo avaliar a 

motivação religiosa determinada pelo indivíduo. Estabelecida sob uma dimensão totalizando 

cinco perguntas com orientação de respostas estilo Likert de 7 pontos (Allport & Ross, 1967; 

Trimble, 1997). 

 

Quadro 4. Escala de Religiosidade Extrínseca Social 
Construção Indicadores 

Religiosidade 

Extrínseca Social 

Eu vou a igreja porque me ajuda a fazer amigos. 

 Vou à igreja principalmente para ficar com meus amigos. 

 Toda a minha abordagem de vida é baseada na minha religião. 

 Eu vou à igreja principalmente porque gosto de ver as pessoas. 

 Eu sei lá por que vou a igreja. 

Fonte: Adaptado de Trimble (1997). 

 
3.3.3 ESCALA DE CONSCIÊNCIA NORMATIVA 

 

Presente no artigo de Antón et al. (2013), a Escala de Consciência Normativa, trás a 

aplicação normativa nas esferas sociais, familiares e relacionais no ato da possibilidade de 

retransmissão ou compartilhar uma nova tecnologia. Tal escala também é utilizada sob 

adaptação para verificação da retransmissão do infoproduto.  

A escala de consciência normativa, Quadro 5, avalia o entendimento percebido da 

confiabilidade de utilização de uma tecnologia. Criada sobre 10 conjuntos, totaliza 32 perguntas 

com orientação de resposta estilo Likert (Antón et al., 2013). Adaptada para uma única 

dimensão com quatro perguntas no estilo Likert de 7 pontos. 
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Quadro 5. Escala de Consciência Normativa 
Construção Indicadores 

Consciência 

Normativa sobre 

Downloads Ilegais  

Se o governo alertar as pessoas sobre a seriedade de baixar arquivos PDF (livros, 
apostilas ou e-books) legalmente, eu não faria downloads ilegais 

 Se as empresas de distribuição alertarem as pessoas sobre a seriedade de baixar arquivos 
PDF (livros, apostilas ou e-books), não faria downloads ilegais 

 Se minha família e amigos insistirem para que eu baixe arquivos PDF (livros, apostilas 
ou e-books) legalmente, não faria o download ilegal 

 Se outras pessoas pensarem mal de mim porque eu baixo arquivos PDF (livros, apostilas 
ou e-books) ilegalmente, pararia de fazer tal ação 

Fonte: Adaptado de Antón et al. (2013). 

 

3.3.4 ESCALA DE PERMISSIBILIDADE À CORRUPÇÃO 

 

A escala de permissibilidade à corrupção presente em estudos brasileiros é adaptada 

para América Latina e tem como característica verificar comportamentos corruptos, não éticos 

ou imorais entre os relacionamentos ocorrido na sociedade (Brito, 2015). 

A escala de permissibilidade à corrupção, Quadro 6, avalia o comportamento do indivíduo 

considerado mais ou menos justificado em suas atitudes. Desenvolvida em uma dimensão com 

escala Likert de 7 pontos contém quatro perguntas por (Lavena, 2013). 

 

Quadro 6. Escala de Permissibilidade à Corrupção 

Indicadores 

Eu obteria benefícios do governo mesmo se não tenho direito a eles 

Eu pularia uma catraca evitando pagar uma tarifa no transporte público 

Eu evitaria pagar algum tipo de imposto se tivesse oportunidade 

Eu pagaria um suborno para um funcionário no exercício da sua função 

Fonte: Adaptado de Lavena (2013). 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 
A coleta de dados foi realizada através de survey on-line, de forma estruturada com 

conteúdo disfarçado. As respostas não demográficas foram dadas por escala de tipo Likert de 

sete pontos quando indicadas o grau de concordância ou discordância do assunto tratado, sendo 

1 total discordância e 7 total concordância conforme escalas originais (Samara & Barros, 2007). 
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3.4.1 PUBLICO-ALVO E AMOSTRAGEM 

 

Sob amostragem probabilística aleatória simples foram verificados indivíduos com fácil 

acesso a internet. A depuração dos dados obtidos foi realizada ao final da captação das pesquisas 

e foram excludentes da pesquisa: i - indivíduos menores de 18 anos de idade, ii - indivíduos que 

participaram das três primeiras horas da pesquisa e que enviaram respostas em branco mesmo 

estas sendo de cunho obrigatório, e, iii - indivíduos que não responderam adequadamente a 

pesquisa replicando a mesma resposta para todas as questões. 

Foram considerados 343 questionários válidos, sendo exclusos 48 questionários dada as 

seguintes características dos respondentes: i) não pertencente a nenhuma religião, ii) menores 

de 18 anos, iii) indicou as mesmas respostas para todas as questões.  

Os dados foram obtidos por meio da ferramenta Google Forms com o pedido de 

participação do público através de posts no Facebook, Instagram, Twitter, LinkedIn e 

WhatsApp. A ordem das perguntas foi apresentada de forma randômica, com exceção das 

perguntas demográficas. Após aplicadas foi realizado o teste de Harman conforme Tabela 5. 

Os respondentes não foram submetidos à identificação pessoal de nome, data de 

aniversário, documentação ou qualquer outra informação que caracterize “dados sigilosos”. 

Sendo identificados apenas as características: gênero (masculino, feminino ou outros), cidade 

em que residem, renda familiar, escolaridade, religião pertencente e seu papel de compra 

(iniciador, influenciador, decisor, comprador ou usuário) de um livro, apostila ou e-book. 

Para a amostra foram captados 343 correspondentes (n=343). Destes, 66,4% (228 

respondentes) se declaram do sexo feminino, 32,9% (113 respondentes) se declaram do sexo 

masculino e 0,5% (dois respondentes) não se consideram pertencente a nenhum destes dois 

gêneros. A faixa etária dos correspondentes pode ser verificado na Tabela 2, sendo 44,3% (152 

respondentes) representado por pessoas entre 20 e 29 anos. 

 

Tabela 2. Faixa Etária dos Correspondentes da Amostra (n=343) 
Faixa Etária Percentual Quantidade 

18 a 19 anos 4,9% 17 

20 a 24 anos 26,2% 90 

25 a 29 anos 18% 62 

30 a 34 anos 13,7% 47 

35 a 39 anos 13,1% 45 

40 a 44 anos 9,6% 33 
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45 a 49 anos 5,5% 19 

50 a 54 anos 3,5% 12 

55 a 59 anos 2,6% 9 

< 60 anos 2,6% 9 

Fonte: O autor (2023) 

 

Na amostra (n=343) foi verificado a religião pertencente. Sendo evangélicos 

representados por 55,9% (192 respondentes), católicos 24,2% (83 respondentes), sem religião 

9,3% (32 respondentes), espíritas 6,1% (21 respondentes), matrizes africanas 2% (7 

respondentes), budistas 0,2% (um respondente), e 2% (sete respondentes) pertencentes a outras 

religiões. Ainda foi verificado na amostra que 47,8% (164 respondentes) dos correspondentes 

são considerados estudantes. O nível de escolaridade da amostra (n=343) é dividido entre 

indivíduos no ensino fundamental 2% (sete respondentes), ensino médio 17,2% (59 

respondentes), ensino superior 55,9% (192 respondentes), pós-graduação 17,7% (61 

respondentes), mestrado e/ou doutorado 5,8% (20 respondentes) e outras escolaridades das não 

mencionadas 1,1% (quatro respondentes), conforme Figura 3. 

 

 
Figura 3. Nível de Escolaridade 
Fonte: o autor (2023) 

 

Na pesquisa os respondentes foram verificados quanto ao estado de domicílio, sendo 

93% (319 respondentes) domiciliados no estado de São Paulo e 7% (24 respondentes) 

domiciliados em outros estados. Para a renda salarial mensal familiar verificou-se que 33,2% 
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(114 respondentes) indicam receber de três a seis salários-mínimos. Os demais verificam-se na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3. Renda Salarial Mensal dos Correspondentes da Amostra (n=343) 
Salário-Mínimo Mensal Percentual Quantidade 

Até 1 salário-mínimo 6,4% 22 

De 1 a 3 salários-mínimos 26,5% 91 

De 3 a 6 salários-mínimos 33,2% 114 

De 6 a 9 salários-mínimos 11,6% 40 

De 9 a 12 salários-mínimos 7,8% 27 

De 12 a 15 salários-mínimos 5,2% 18 

De 15 a 18 salários-mínimos 4% 14 

Mais que 18 salários-mínimos 4,9% 17 

Fonte: O autor (2023) 

 

 Ainda na amostragem (n=343) os respondentes indicaram o seu papel de compra num 

cenário hipotético da aquisição de um livro ou apostila digital, e se consideram diretamente 

Compradores 11,3% (39 respondentes), Decisores 16,9% (58 respondentes), Influenciadores 

8,1% (28 respondentes), Iniciador 52,4% (180 respondentes) e Usuário 11% (38 respondentes). 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise dos dados será dada por meio da escalas traduzidas, orientadas semanticamente e 

aplicadas (Sarstedt et al., 2020). O procedimento realizado foi através de Análise de Equação 

Estrutural - PLS com uso do SmartPLS 4 - versão 4.0.8.8 e análise descritiva de amostras – 

IBM-SPSS – versão 26. 

As analises de equações estruturais permitem avaliações de uma ou mais relações 

dependentes e/ou independentes (Bentler & Bonett, 1980). É através da modelagem que os 

resultados podem ser verificados se não foram distorcidos por sua heterogeneidade (Hair et al., 

2019). 

Análises de moderação são feitas (Prado et al., 2014) a partir das funcionalidades do 

software SmartPLS 4 versão 4.0.8.8. Complementarmente, análises adicionais de mediação 
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poderão ser feitas usando-se do teste de Sobel para eventuais mediações parciais (Baron & 

Kenny, 1986). 

 

4.1.1 TESTE DE ANÁLISE FATORIAL EXPLORATÓRIA 

 

Obtendo todas as suas variáveis analisadas simultaneamente a técnica de 

interdependência analisa as inter-relações das muitas variáveis. Desta forma permite um 

conjunto menor de fatores sem perda significativa das informações. Assim torna explicativa as 

relações aos seus fatores (Hair et al., 2019).  

 

a. Teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e de Esfericidade de Bartlett: 

identifica se os dados podem ser submetidos à uma análise fatorial 

confirmatória (Harman, 1967). Conforme Tabela 4, o teste de esfericidade 

resultou em significância de 0,000 indicando que a análise fatorial é uma 

opção adequada para analisar a escala escolhida. 

 

Tabela 4. Teste de KMO e Bartlett 
Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem 0,466 

Teste de esferecidade de Bartlett Aprox. qui-quadrado 152,01 

Gl. 10 

Sig. 0,000 

Fonte: Teste de KMO e Barlet utilizando IBM-SPSS versão 26. 

 

b. Teste de Harman: também conhecido como common method bias, o teste 

explica a variação do conjunto de dados das perguntas do questionário e a 

existência de deficiências (Harman, 1967). Observa-se na Tabela 5, que o 

teste de fator único indicou uma explicação de 30,9% da variação do 

conjunto de dados.  

 

Tabela 5. Teste de Harman 
 Autovalores Iniciais Somas de Extração de Carregamentos2 

Total % Variância % Cumulativa Total % Variância % Cumulativa 

1 1,547 30,938 10,938 1,547 30,938 30,938 

Fonte: Teste de Harman utilizando IBM-SPSS versão 26. 
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4.1.2 TESTE DAS SUPOSIÇÕES DA ANÁLISE MULTIVARIADA 

 

Para melhor análise entre as técnicas estatísticas univariadas e multivariadas foram 

realizados testes de normalidade através do software IBM-SPSS – versão 26. O teste de 

normalidade indica como a distribuição de dados se corresponde a distribuição normal ou o 

padrão de referência se corresponde aos dados estatísticos (Hair et al., 2010) apresentados na 

Tabela 6.  

 

Tabela 6. Teste de Normalidade – Estatística Descritiva 
 (n) Mínimo Máximo Média Erro Desvio 

Atitude de Retransmissão 343 1,00 7,00 4,13 1,526 

Consciência Normativa 343 1,00 7,00 4,05 1,462 

Religiosidade Extrínseca Social 343 1,00 6,60 2,50 1,139 

Permissibilidade à Corrupção 343 1,00 7,00 2,33 1,212 

Fonte: Estatística descritiva do teste de normalidade utilizando IBM-SPSS versão 26. 

 

É realizado através dos testes de Kolmogorov-Smirnov com correlação de significância 

de Lilliefors e Shapiro-Wilk mensurando a normalidade comparada, conforme Tabela 7. Para 

que a hipótese nula seja rejeitada o nível de significância (sig) deverá ser maior que 0,05 (Hair 

Jr et al., 2017).  

 

Tabela 7. Teste de Normalidade 
 Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk 

Estatística (n) Sig. Estatística (n) Sig. 

Atitude de 
Retransmissão 

0,054 343 0,01 0,980 343 0,00 

Consciência 
Normativa 

0,060 343 0,00 0,983 343 0,00 

Religiosidade 
Extrínseca Social 

0,129 343 0,00 0,940 343 0,00 

Permissibilidade à 
Corrupção 

0,161 343 0,00 0,897 343 0,00 

Fonte: Testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk utilizando IBM-SPSS versão 26. 

 

 Na Tabela 7 o maior nível de significância é de 0,01 na Atitude de Retransmissão 

medido pelo teste Kolmogorov-Smirnov, e todas as outras significâncias 0,00 observadas em 

ambos os testes, permitindo que a hipótese nula continue rejeitada (Hair Jr et al., 2017). 
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4.1.3 MODELO ESTRUTURAL (inner model) 

 

O modelo estrutural permite um entendimento das relações entre as variáveis latentes 

(Hair et al., 2019). Na etapa inicial, conforme a Figura 4, prepara-se o modelo no software 

SmartPLS4 versão 4.0.8.8 ilustrando os caminhos que os construtos percorrem se relacionando 

(Ringle et al., 2014). 

 

 
Figura 4. Inner Model – SmartPLS4 
Nota: Inner Model utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 
 

 No modelo estrutural podemos observar as seguintes relações causais com efeitos 

diretos: 

 

Religiosidade Extrínseca Social (RES)  Consciência Normativa (CON) 

Religiosidade Extrínseca Social (RES)  Permissibilidade à Corrupção (PER) 

Religiosidade Extrínseca Social (RES)  Atitude de Retransmissão (RET) 

 

 Além das relações causais com efeitos diretos, o modelo estrutural envolve relações de 

mediação, conforme a seguir: 

 

RES  CON  RET 

RES  PER  RET 
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4.1.4 MODELO DE MENSURAÇÃO (outer model) 

 

O modelo de mensuração permite que os modelos reflexivos e formativos, ou 

construtos, sejam analisados em conjunto, resultando nas relações entre as variáveis latentes e 

seus indicadores (Hair et al., 2019). A Figura 5 representa o modelo de mensuração geral. O 

modelo conta com 18 variáveis observáveis (VO) em quatro variáveis latentes (VL). 

 

 
Figura 5. Modelo de Mensuração Geral 
Nota: Modelo de Mensuração Geral utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8, no algoritmo PLS-SEM Algorithm. 
 

 Ainda de acordo com a Figura 5, pode-se observar que as VL’s são reflexivas. Desta 

forma as variáveis latentes trazem um menor poder de precisão quando possuem VO’s 

excludentes. Logo as variáveis observáveis com poder de precisão precisam ser maiores que 

0,5 (Ringle et al., 2014). Duas VO’s menores que 0,5 foram excluídas do modelo de 

mensuração, entre elas RES3 e PER3. As variáveis observáveis menores que 0,5 quando 

exclusas diminuem o poder de precisão daquela variável (Bido & Da Silva, 2019). 



 37 

Figura 6. Modelo de Mensuração Geral Atualizada 
Nota: Modelo de Mensuração Geral utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8, no algoritmo PLS-SEM Algorithm. 
 

 Com o objetivo de maximizar a variância explicada (R2 value) através do software 

SmartPLS-4 a qualidade do modelo precisa ser metrificada em três níveis, entre eles: 

confiabilidade, validade convergente e validade discriminante (Hair et al., 2019). 

 Para a métrica de confiabilidade devem ser verificados o alpha de Cronbach, a 

confiabilidade composta e a colinearidade. Para a confiabilidade valores entre 0,6 e 0,7 são 

considerados aceitáveis, valores entre 0,7 e 0,9 são considerados satisfatórios e acima de 0,95 

não apresentam medida de mensuração (Hair et al., 2019; Ringle et al., 2014). 

 A validade convergente é representada pela variância média extraída (AVE) e devem 

apresentar valor maior que 0,5 (Ringle et al., 2014). A confiabilidade e a validade convergente 

podem ser visualizadas na Tabela 8. 

 

Tabela 8. Confiabilidade e Validade Convergente 
 Alpha de 

Cronbach 

Composite 

Reliability 

(rho_a) 

Composite 

Reliability 

(rho_c) 

Variância md 

extraída 

(AVE) 

Atitude de Retransmissão 0,780 0,797 0,850 0,535 

Consciência Normativa 0,681 0,674 0,804 0,507 

Permissibilidade à Corrupção 0,757 0,759 0,860 0,672 

Religiosidade Extrínseca Social 0,772 0,785 0,854 0,597 

Nota: Teste de confiabilidade e validade convergente utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

 A validade discriminante através do cruzamento de cargas compreende a distinção de 

uma variável latente em relação as demais (Hair et al., 2019). Para validação dos dados a raiz 
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quadrada da AVE deve ser maior que as correlações ao quadrado com todos os outros fatores 

(Hair et al., 2019) conforme a Tabela 9. 

 

Tabela 9. Validade Discriminante 

  

Atitude de 
Retransmitir 

Livros, Apostilas 
ou E-books no 
formato PDF 

Consciência 
Normativa 

Permissibilidade à 
Corrupção 

Religiosidade 
Extrínseca Social 

RET2 0.792 -0.236 0.274 0.123 
RET3 0.573 -0.109 0.216 0.173 
RET4 0.762 -0.259 0.112 0.048 
RET5 0.738 -0.226 0.101 0.054 
RET1 0.770 -0.232 0.160 0.111 

CON1 -0.183 0.737 0.008 0.089 
CON2 -0.184 0.724 0.015 0.091 
CON3 -0.244 0.669 0.162 0.161 
CON4 -0.207 0.717 0.097 0.155 

PER1 0.299 0.096 0.843 0.340 
PER2 0.189 0.027 0.797 0.359 
PER4 0.116 0.148 0.819 0.462 

RES1 0.108 0.217 0.422 0.853 
RES2 0.105 0.126 0.320 0.813 
RES4 0.102 0.156 0.258 0.753 
RES5 0.114 0.056 0.419 0.658 

Nota: Teste de validade discriminante utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

Através da carga cruzada a validade discriminante compreende a diferença de um 

construto em relação aos outros. Desta forma, para que se verifique a comparação da raiz 

quadrada dos valores de AVE o critério de Fornell-Larcker é utilizado. Desta forma o construto 

deve ser maior do que as correlações quadráticas sobre os outros fatores (Hair Jr et al., 2017). 

O critério de Fornell-Larcker foi utilizado na Tabela 10 apontando que os valores diagonais são 

maiores que as outras correlações. 
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Tabela 10. Correlação e variância média extraída (AVE) 

  

Atitude de 
Retransmitir 

Livros, 
Apostilas ou E-

books no 
formato PDF 

Consciência 
Normativa 

Permissibilidad
e à Corrupção 

Religiosidade 
Extrínseca 

Social 

Atitude de Retransmitir Livros, 
Apostilas ou E-books no formato PDF 

0,731       

Consciência Normativa -0,294 0,712     

Permissibilidade à Corrupção 0,244 0,113 0,820   

Religiosidade Extrínseca Social 0,139 0,182 0,474 0,773 
Nota: Teste do critério Fornell-Larcker utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

4.1.5 ESTIMAÇÃO E AVALIAÇÃO DO MODELO ESTRUTURAL (inner model) 

 

O ajuste das matrizes de covariância não é absoluto para o PLS-SEM, visto que o 

modelo de estimação é diferente através da maximização da variância explicada (Hair Jr et al., 

2017).  Desta forma foram utilizados os índices de ajuste do modelo, utilizando-se: 

 

a. VIF (variation inflaction factor): representado para o entendimento da 

colinearidade, o valor de VIF igual ou maior que 5 indicam um potencial problema 

(Hair et al., 2011; Hair Jr et al., 2017). O valor ideal para VIF é sempre menor que 

5 (Ringle et al., 2014). Para o estudo outler model o maior valor de VIF foi de 1,968, 

atingindo os valores para sua validação conforme Tabela 11.  

 

Tabela 11. Teste de Multicolinearidade (VIF) – outler model 

VL VO VIF 

Consciência 
Normativa 

CON1 1,603 
CON2 1,542 
CON3 1,104 
CON4 1,274 

Permissibilidade à 
Corrupção 

PER1 1,658 
PER2 1,507 
PER4 1,463 

Religiosidade 
Extrínseca Social 

RES1 1,968 
RES2 1,870 
RES4 1,721 
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RES5 1,178 

Atitude de 
Retransmissão 

RET2 1,572 
RET3 1,194 
RET4 1,896 
RET5 1,812 
RET1 1,611 

Nota: Teste de multicolinearidade utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

Para o estudo inner model o maior valor de VIF foi de 1,319 também resguardando os 

valores para sua total validação, conforme Tabela 12. 

 

Tabela 12. Teste de Multicolinearidade (VIF) – inner model 

  VIF 
Consciência Normativa -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no formato 
PDF 1,035 
Permissibilidade à Corrupção -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no 
formato PDF 1,292 
Religiosidade Extrínseca Social -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no 
formato PDF 1,319 
Religiosidade Extrínseca Social -> Consciência Normativa 1,000 
Religiosidade Extrínseca Social -> Permissibilidade à Corrupção 1,000 

Nota: Teste de multicolinearidade utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

b. Q2 value: o modelo preditivo verifica o quanto os valores do caminho preveem os 

valores originais observados. Para uma predição aceita é necessário que Q2 seja 

maior que 0 (Ringle et al., 2014).  

 

Tabela 13. Teste de Q2 e Teste de R2 
 Q2 predict 

(>0,0) 

R-square R-square 

adjusted 

Atitude de Retransmissão 0,083 0,170 0,162 

Consciência Normativa 0,012 0,033 0,030 

Permissibilidade à Corrupção 0,144 0,225 0,223 

Religiosidade Extrínseca Social 0,000   

Nota: Teste de Q2 e Teste de R2 utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

c. R2 value: quantifica o percentual da variabilidade sobre os construtos e seus 

caminhos de modelo. Ainda segundo (Hair Jr et al., 2017) os valores de R2 são 

descritos como substanciais, moderados e fracos, sendo 0,75, 0,50 e 0,25 

respectivamente. Para a área comportamental e de ciências sociais (Daly & Cohen, 
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1978) sugerem que as classificações substanciais, moderadas e fracas sejam 0,26, 

0,13 e 0,02 respectivamente. Desta forma o construto consciência normativa é 

classificado como fraca, atitude de retransmissão e permissibilidade à corrupção 

considerados como moderadas conforme Tabela 13. 

 

d. f2 value:  quantifica a substancialidade dos efeitos significativos (R2) no tamanho do 

efeito. Ainda segundo a literatura os efeitos de f2 acima de 0,02 são considerados 

baixos, 0,15 considerados médios, e 0,35 considerados fortes (Hair Jr et al., 2017). 

Foi possível identificar os efeitos através da Tabela 14, sendo o maior efeito entre 

religiosidade extrínseca social e permissibilidade à corrupção com f2 = 0,290 

considerado médio efeito. Para as demais hipóteses o efeito foi considerado fraco. 

 

Tabela 14. Teste de f2 

  f-square 
Consciência Normativa -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no formato PDF 0,132 
Permissibilidade à Corrupção -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no formato 
PDF 0,054 
Religiosidade Extrínseca Social -> Atitude de Retransmitir Livros, Apostilas ou E-books no 
formato PDF 0,007 
Religiosidade Extrínseca Social -> Consciência Normativa 0,034 
Religiosidade Extrínseca Social -> Permissibilidade à Corrupção 0,290 

Nota: Teste de f2 utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

e. Bootstrapping: sob um processo de distribuição estatística realiza a criação de um 

grande número de subamostras aleatórias. Para a distribuição são utilizadas cerca de 

5.000 subamostras, intervalo de confiança de 95% e p valor abaixo de 0,05 (Hair Jr 

et al., 2017). Ainda no processo verifica-se  o valor de t, que é recomendável ser 

maior que 1,96 assumindo que o caminho é significantemente diferente de zero 

(Ringle et al., 2014). Em conjunto com os valores encontrados para p-valor e t-valor 

a hipóteses H1 não foi confirmada, conforme tabela 15, pois não suportou a carga. 

 

Tabela 15. Bootstrapping: P-value e T-value 
 Hs Coeficiente 

de caminho 

Média da 

amostra 

Erro  

Padrão 

T-Value 

(>1,96) 

P-Value 

(<0,05) 

Resultado 

RES  RET H1- 0,087 0,092 0,063 1,367 0,172 Não suportada 

RES  CON H2+ 0,182 0,187 0,054 3,352 0,001 Suportado 

RES  PER H3+ 0,474 0,479 0,065 7,314 0,000 Suportado 
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CON  RET H4- -0,337 -0,348 0,049 6,841 0,000 Suportado 

PER  RET H5+ 0,241 0,241 0,054 4,457 0,000 Suportada 

Nota: Teste de Bootstrapping utilizando SmartPLS4 versão 4.0.8.8. 

 

Através da utilização do software SmartPLS4 percebemos uma relação com coeficiente 

negativo. Ela está representada na hipóteses H4 pela relação CON  RET, sendo seu 

coeficiente de caminho -0,337. 

 

4.1.6 TESTE PARA EFEITOS DE MEDIAÇÃO 

 

Para análise dos efeitos da mediação na relação entre os construtos foi realizado o teste 

de Sobel. Os cálculos são realizados pela Calculadora de Sobel de forma on-line (Sobel, 1982). 

O modelo é representado por mediações nas hipóteses: H6 e H7, sendo elas: RES  CON  

RET – figuras 7 e 8, e  RES  PER  RET – figuras 9 e 10. O teste de Sobel indica relações 

quando seu número absoluto é maior que 1,96 e sua probabilidade caudal e bicaudal são 

menores que 0,05. 

 

 
Figura 7. Teste de Sobel de significância de mediação em H6 (RES  CON  RET) 
Nota: Cálculo realizado na calculadora on-line de Sobel. 
 
  

A consciência normativa não exerce efeito mediador na relação entre religiosidade 

extrínseca social e atitude de retransmissão. O teste de Sobel é menor que 1,96 e a probabilidade 

bicaudal é maior que 0,05, conforme Figura 7. A mediação não apresenta efeito conforme a 

calculadora de Sobel on-line representado também na Figura 8. 
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Figura 8. Efeito Total da Mediação no Teste de Sobel em H6 (RES  CON  RET) 
Nota: Cálculo realizado na calculadora on-line de Sobel. 
 

A permissibilidade à corrupção exerce efeito mediador na relação entre religiosidade 

extrínseca social e atitude de retransmissão. O teste de Sobel é maior que 1,96 e as 

probabilidades menores que 0,05, conforme Figura 9.  
 
 

 
Figura 9. Teste de Sobel de significância de mediação em H7 (RES  PER  RET) 
Nota: Cálculo realizado na calculadora on-line de Sobel. 
 

O efeito total foi de 20% na mediação entre permissibilidade à corrupção, religiosidade 

extrínseca social e atitude de retransmissão. Conforme a calculadora de Sobel on-line 

representado na Figura 10. 
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Figura 10. Efeito Total da Mediação no Teste de Sobel em H7 (RES  PER  RET) 
Nota: Cálculo realizado na calculadora on-line de Sobel. 
 

 Desta forma a hipótese 6 é rejeitada e a hipótese 7 é aceita conforme Tabela 16 com as 

representações abaixo. 

 

Tabela 16. Teste de Sobel para efeitos da Mediação 
Mediação Hipótese Teste de 

Sobel 

(>1,96) 

Probabilida

de Caudal 

(<0,05) 

Probabilida

de Bicaudal 

(<0,05) 

Efeito 

Total 

Resultado 

REL  CON  RET H6 0,60 0,27 0,54 0,02 Rejeitado 

REL  PER  RET H7 2,32 0,00 0,01 0,20 Aceito 

Nota: Teste de Sobel utilizando a calculadora de Sobel. 

 

A análise dos resultados tem como última sessão o quadro 7 das hipóteses levantadas e seus 

resultados considerados. 

 

Quadro 7. Hipóteses e Resultados 
Hipótese Proposição Resultados 

H1- A religiosidade extrínseca social está negativamente relacionada a atitude de 
retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Rejeitado 

H2+ A religiosidade extrínseca social está positivamente relacionada a consciência 
normativa 

Aceito 

H3+ A religiosidade extrínseca social está positivamente relacionada a 
permissibilidade à corrupção 

Aceito 

H4- A consciência normativa está negativamente relacionada a atitude de 
retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Aceito 

H5+ A permissibilidade à corrupção está positivamente relacionada a atitude de 
retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Aceito 

H6 A consciência normativa medeia a religiosidade extrínseca social na atitude de 
retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Rejeitado 

H7 A permissibilidade à corrupção medeia a religiosidade extrínseca social na 
atitude de retransmitir livros, apostilas ou e-books no formato PDF. 

Aceito 

Fonte: o autor (2023).  
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A iniciativa deste estudo partiu da busca literária do estado da arte sobre a influência da 

religiosidade no comportamento de compra do indivíduo (Butt et al., 2017; Jackson & Gray, 

2019; B. Kim & Chen, 2020; Mukhtar et al., 2012; Newaz et al., 2016; Nguyen et al., 2020). 

Após a verificação do estudo da religiosidade e o comportamento de compra incorporou-se ao 

estudo a atitude de retransmissão de livros, apostilas ou e-books no formato PDF (Shang et al., 

2008).  

Foi considerado então a relação direta da consciência normativa e da permissibilidade a 

corrupção na atitude de downloads conforme estudos (Altschuller & Benbunan-Fich, 2009; 

Borja et al., 2015; Eisend, 2019; Jeong et al., 2012; LaRose & Kim, 2007; Peña-García et al., 

2020; Phau & Liang, 2012; Robertson et al., 2012; Wang & McClung, 2012). Por conseguinte 

examinou-se a relação direta da religiosidade extrínseca social na consciência normativa e na 

permissibilidade à corrupção (Alemi et al., 2020; Arli & Pekerti, 2017; Jackson & Gray, 2019; 

Murtinho & Urdan, 2018; Vitell et al., 2005). Desta forma realizou-se mediação entre 

consciência normativa e permissibilidade à corrupção sobre religiosidade extrínseca social e 

atitude de retransmissão de livros, apostilas e e-books no formato PDF. 

Consequentemente visualizou-se as hipóteses dadas pela literatura sobre o tema 

relacionando à atitude de retransmissão de livros, apostilas e e-books no formato PDF, 

consciência normativa e permissibilidade à corrupção sobre indivíduos de religiosidade 

extrínseca social. 

O resultado da H1 entre a relação da religiosidade extrínseca social e da atitude de 

retransmissão de livros, apostilas e e-books no formato PDF foi rejeitado. Esse resultado 

sustenta a argumentação dada. A religiosidade do indivíduo e sua atitude moral influenciam na 

intenção de compra de um produto ou serviço (Mukhtar et al., 2012). Outra justificativa é que 

os indivíduos religiosos foram medidos na sua atitude de consumo sempre em três dimensões, 

religiosidade intrínseca, religiosidade extrínseca pessoal e religiosidade extrínseca social 

(Nguyen et al., 2020; Vitell & Muncy, 2013; Yunus Ali et al., 2018) e não apenas na 

religiosidade extrínseca social, objeto deste estudo. 

As relações entre a religiosidade extrínseca social, consciência normativa (H2) e 

permissibilidade à corrupção (H3) foram significativas. Tais descobertas corroboram com 

estudos anteriores que indicam que quanto mais religioso um indivíduo for mais consciência 

normativa este indivíduo terá, dado sua moralidade (Glover, 1997; Murtinho & Urdan, 2018; 

Vitell & Muncy, 2005). Também corroboram com a significância dos resultados os estudos que 
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apontam uma maior permissibilidade à corrupção do convívio religioso como convívio social 

do indivíduo (Glover, 1997; Jackson & Gray, 2019; Mariano, 2008; Peterson, 2014). Este 

convívio social é reafirmado com a queda da variável observável de RES3 - (toda a minha 

abordagem de vida é baseada na minha religião) demonstrada originalmente na figura 6. 

As descobertas também revelam que consciência normativa tem significância na atitude de 

retransmitir livros, apostilas e e-books no formato PDF (H4). Desta forma a relação negativa 

entre as variáveis se confirmam conforme a literatura (Eisend, 2019; Jonas & Sirkeci, 2018; 

Odou & Bonnin, 2014; Peña-García et al., 2020; Plowman & Goode, 2009). E com 

significância, permissibilidade à corrupção influencia positivamente na atitude de retransmitir 

livros, apostilas ou e-books no formato PDF. Tais achados também corroboram com estudos 

anteriores (Chen et al., 2008; Eisend, 2019; Robertson et al., 2012; Shang et al., 2008; Wang & 

McClung, 2011; Williams et al., 2010). 

Este estudo não confirmou a consciência normativa mediando religiosidade extrínseca 

social e atitude de retransmissão de livros, apostilas e e-books no formato PFD (H6). Entretanto 

mostrou-se significante na mediação da permissibilidade à corrupção na religiosidade 

extrínseca social e atitude de retransmissão de livros, apostilas e e-books no formato PFD (H7). 

O que aponta a diferença de comportamento do indivíduo religioso extrínseco indicado pelo 

estudo de Trimble (1997). 
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6 CONCLUSÃO 

 
A religiosidade é um tema que vem ganhando acessão na ciência social. Por conter muitas 

pesquisas empíricas o assunto encontra resistência. Por isto esta temática analisou o fenômeno 

e seus efeitos na moralidade de indivíduos religiosos extrínsecos sociais sob a atitude de 

retransmissão de livros, apostilas ou e-books no formato PDF.  

Com uma sociedade crescente e cada vez mais conectada à internet, muitas 

comercializações são realizadas de forma on-line. E parte destas comercializações sofrem o 

impacto da informalidade do mercado com a retransmissão de conteúdo e pirataria. Neste 

sentido esta dissertação buscou responder à seguinte questão de pesquisa: quais os efeitos da 

religiosidade extrínseca social na atitude de retransmissão de livros, apostilas e e-books no 

formato PDF? 

Para responder esta questão buscou-se embasamento teórico na literatura e pesquisa 

empírica quantitativa com 343 respondentes pertencentes a diversas religiões. Por meio das 

análises dos dados coletados os resultados demonstraram que consciência normativa e 

permissibilidade à corrupção são estimadoras na atitude de retransmitir livros, apostilas e e-

books no formato PDF. 

Com isto sugere-se que a moralidade apresentada em outros estudos por indivíduos 

religiosos possui relação para a não retransmissão do infoproduto ainda das facilidades 

pertencentes ao meio on-line para tal ação. Entretanto a partir das evidências obtidas confirmou-

se a aplicabilidade do instrumento, mensurando as relações diretas e indiretas, tendo uma 

mediação proposta significativa e com alto poder de explicação. 

De modo geral pode-se observar que a religiosidade extrínseca social tem grande poder de 

explicação no comportamento social do indivíduo. As relações diretas da religiosidade 

extrínseca social na consciência normativa e permissibilidade à corrupção são significativas. 

Ainda significativo e com alto poder de explicação foi a mediação da permissibilidade à 

corrupção, religiosidade extrínseca social e atitude de retransmissão de livros, apostilas ou e-

books no formato PDF. 

Mesmo classificado como indivíduo religioso, o religioso extrínseco social não internaliza 

a religião como o religioso intrínseco ou extrínseco pessoal. O indivíduo religioso extrínseco 

social gera permissibilidades dada a sociabilização no ambiente religioso (igreja, mesquitas, 

templos, terreiros ou outros). Ou seja, a sociabilização faz maior que a moralidade do indivíduo 

religioso extrínseco social mostrando que o ambiente religioso não garante um indivíduo moral.  
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Ainda é parte da conclusão desta dissertação três subseções: compreensão das implicações 

gerenciais, limitações obtidas na pesquisa e apontamentos para futuros estudos. 

 

6.1 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS 

 
Este modelo contribui para sugestões, direcionamento e contribuições para gestores de 

empresas, editoras, marcas que atuam com foco no público-alvo religioso / espiritualizado para 

seus planos estratégicos e planos de marketing. 

Atualmente as ferramentas de divulgação das redes sociais – Meta (Facebook, Instagram, 

WhatsApp), Twitter, TikTok e LinkedIn, apoiadas em ferramentas de divulgação de busca – 

Google e Youtube - são a preferência para a divulgação de um novo produto. Nelas os 

profissionais de marketing digital encontram grande apoio para classificar grupos de indivíduos 

e sua inserção em comunidades específicas sob um baixo custo de investimento para a verba 

alocada daquele lançamento. É comum que um dos objetos desta classificação seja o meio que 

o indivíduo está inserido, apontando a sua comunidade pertencente naquela rede. 

Se de um lado há facilidade para as empresas encontrarem este público de interesse, deve-

se pensar através deste estudo que indivíduos inseridos em ambientes religiosos e que se 

classificam como religiosos extrínsecos sociais possuem maior permissibilidade de 

retransmissão de um arquivo: livro, apostila, e-book. Desta forma o plano estratégico pode ser 

maximizado quando não interferido pelo viés da comunidade específica existente, direcionando 

as ações de marketing a indivíduos classificados na literatura como religiosos intrínsecos. 

Por fim, o uso de novas tecnologias também contribui para a minimização da retransmissão 

indevida. Atualmente algumas ferramentas como o Kindle – Amazon minimizam a taxa de 

retransmissão indevida. Outras tecnologias ainda estão sendo verificadas, como a Netflix que 

implantará em 2023 a leitura de IP / MODEM do usuário a uma única assinatura de plano 

mensal do streaming. Isso significa que as empresas devem se proteger de comportamentos 

oportunistas de seu público a partir de diversas ferramentas de combate disponíveis. Deve haver 

a busca de uma solução integrada das tecnologias disponíveis e não somente partir da premissa 

que esse comportamento seria menos comum num perfil específico de consumidor / usuário. 

Como aspectos tecnológicos necessitam de alto custo de investimento, há contribuições 

mais passíveis e solucionáveis como a menção explícita de que a retransmissão é um ato 

condenável.  
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6.2 LIMITAÇÕES DE PESQUISA 

 

Para um estudo mais amplo e aprofundado de indivíduos religiosos esta pesquisa poderia 

trazer à luz outras dimensões da religiosidade, tais como: religiosidade intrínseca e religiosidade 

extrínseca pessoal.  

 

6.3 FUTUROS ESTUDOS 

 

Futuras pesquisas poderão investigar os efeitos mediadores da religiosidade, consciência 

normativa e permissibilidade à corrupção sobre outras temáticas, tais como: retransmissão de 

senhas de usuário para uso de streaming, retransmissão de senhas de usuário para aquisição de 

produtos on-line com descontos, aquisição de produtos no on-line não adquiridos quando no 

ambiente off-line, entre outros. Tais estudos auxiliarão no entendimento do comportamento do 

indivíduo religioso dadas novas tecnologias. 

Conforme a evolução e maturidade da área pode-se realizar pesquisas com metodologias 

experimentais para maior compreensão dos efeitos diretos e indiretos. Finalmente sugiro um 

maior aprofundamento em estudos descritivos com pesquisas em multi-grupos considerando 

diferentes bases religiosas para comparações e análises.  
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